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1\ • 

. l.º - Em relac;ao a direitos individuaes, os in 
dios devem encontrar nas jurisdic\6es estadoaes com 

para ? ?uprerno 1'ribunal Federal, as garan-.i 
has do seu dire1to á posse indiaenata emquanto sul.. ; •t b ' u-: 

em elles congenita1nente occupadas: 
e u.n;i d1reito tnd1v1dt.!al, que alén1 de natural, está 
positivamente reconhecido pelo /dvará de l.º de Abril 
de 1680 e pela Lei de 6 de Junho de 1755. O 

judiciario é eminentemente nacional, quer na. 
JUnsdtc\ao federal, quer nas jurisdiccoes estadoaes · e· . . ' 
?s )Utzes sao para todos os individuos, quer nao 
tnd1genas, quer indigenas. 

. 2. º - ao interesse exclusivamente; 
social, especialmente para animar o desenvolvimento 
da catechese e civilisa\áo, tanto o Ooverno Federal, 
como. os Governos dos Estados, ten1 cu­
mulattvas, que, , en1 alguns casos, poden1 ser até si- '·· 
multaneas; e por isso, já 1nesmo no antiao reaimen · 
unitario, nao teve a Consulta CotZselho 
de Estado, que considerava preventa pelo Decr. de · · 
1845 a competencia do Governo Oeral. 

O Estado de S. Paulo é a terra dos bandeiran­
tes. . Quid ergo ? Si lupus rapax, se1nper rapax ?' 
Abstt. Sed quid? Mané rapiet, et vesperutn , 
det escas. « Que significa isto? Si lobo rapace, sem­
pre rapace ? Nao. Mas, como ? De manha arreba­
tará e á tarde dividirá os despojos » . . Agora, o Es­
tado de S. Paulo, como o Apostolo que lhe deu 0 

lupus_ rapax adducitur ad sequendanz, non 
rapiendam, e o lobo rapace que segue, nao para 
arrebatar a vontade livre e o dominio dos indios 
mas para illun1inar a sua vontade e distribuir po;· 
el!i:s as vantagens da moral christa e da 

Qu ... e era essa que levavam os paulis­
tas? Era \como já, sem o sentir predissera SANTO 
l\.GOSTINH.o) - o esta!1darte da Cruz: Circumfert 

in <;ruce vexilluni et Petrus titulat signo 
Lr!.'-ClS l?ent1les - leva aos gentios a ban-
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deira da Cruz e Pedro lhes tnarca o signal da 
Cruz». 

Paulo, o Apostolo das Gentes, levando por toda 
a parte a bandeira da Cruz, attrahia os gentios ao 
christianismo ; aos paulistas, pela Carta Régia de 9 
de Novembro de 1690, era permittida a entrada de 
bandeiras no sertao, « em auxilio dos padres que 
·forem prégar a Fé e para só trazerem os indios qµe 
voluntariamente quizessem vir ». 

Si muitos abusaram, outros protestaram ; e, afinal, 
todos se curvaram ao signal da Cruz. E. providen­
cial que o Estado de S. Paulo prosiga na senda do 
Apostolo, tornando-se ex persecutore prcedicator, ex 
lupo , ovis. Pedro Alvares Cabral denominando -
Santa Cruz - o paiz que elle descobriu em 3 de 
Maio de 1500, era o instrumento de um prognosti­
co : Petrus titulat signo Crucis gentiles; circum-
jert Paulas in cruce vexillum. O no1ne SANTA CRUZ 
dado á terra do Brazil ; os nomes de Pedro, por 
que se assignalaram o descobridor Pedro A1vares 
Cabral, . o primeiro informador historico Pedro Vaz 
Caminha, o primeiro bispo Pedro Fernandes Sardi­
nha, o rei de Portugal D. Pedro, que expediu .-a-

€290 
bandeiras, o PrincipeTI. Pedro depois D. Pearó""'f, 
-qu"e pro'Cfamou a nossa independencia ; o imperador 
D. Pedro II, que declarou os indios isentos de ser­
vida.o e equiparados aos orphams ; tudo isto unido 
ao nome SAo PAULO dado a este pedac;o da terra do 
Brazil donde partiram as migrac;oes para a expansáo 
nacional, e o nome de paulistas dado a esses ban­
deirantes, tudo isso nos obriga a crer no que diz O· 

padre ANTONIO VIEIRA, na sua Historia do futuro, 
isto é, que do Brazil, e especialmente dos paulistas, 
fallava o propheta lsAIAS, quando .disse no cap. XVIII, 
v. 2 : !te angeli veloces ad gentem convulsam et 
dilaceratam, ad gentem expectantem et conculca­
iafff, cujus diripuerunt flumina terram ejus. 
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. Como ~odem explicar essas coincidencias os· pre­
t~nd1do.s sabios modernos? « Estas coincidencias, que·. 
so. pod1am . estar ~os designios de Deus, nao podem 
de1xar de 1mpress1onar os espirites verdadeiramente 
cultos.. Nao ha acaso para Deus ; ha certos signaes · 
que, s1 nada valem para os incredulos, sao de subi­
do valor para os homens de fé » ( JoAo M ENDES, .Not.. 
Oene~l., Parte histor. , cap. I). · 

. ~ ~stado de S. Paulo tem providencialmente a , 
attnbu.u;ao de proteger os indigenas, promovendo a ~ 
sua catechese e civilisa~ao. · ' · . . 

¡ . . Ha q uell! ... anq~ ~· . ~ .. ~ ~ili.~~.! ... 9,l!~. 6~.!}.,q~sR !n.di_g~n~ 

!
' .. ~~.§.!.~ .. ~ .. ~'!.?~ . ~~gI~~t'~1~~1ll~ii.Q.t.~~ ; ~ _1sto .re_§12onéJ~J:~!Jn 

O zx~qaJ_18.0~9:!f· O ~. Ci13ARA0 ; 
1 ..!?rQ.~l~A, e pri_ncipalmente <? J2Ülli1:0~~ . 
.. 1 « pn:~ve.1ta~o_s n~ interess.e alhe10 os "seus ·~~e~yi~~ . 
1 sen1 retn .u o, e natural que elles, sern esñm'ülo • . ¡ ~~ .. ,ij,os da i~ctolenci~ ; pciiS, -pára'qñ:if.'. · · 
\ quer . ho~em,. o trabalho e . urna . pena, um soffrimen- · ·" 
\ to que so se torna appetec1vel quando os resultados · 
I compensam as bagas do suór derramado ». E, per­

gunta1nos. nós, si um immigrante europeu obtiver re'... '1·¡¡ 

sultados tdenticos aos obtidos pelos nossos indios · 
aldead?s, corno hao de proceder? Terao a paciencia . 
do "'ªh:t~~ª'l12~~ .... J?.2~~~jran..IJQJ§...., ~q~ttas . ..._~~'&'1 
~!lb~r91i:iay~~-· ª--~f.~~~Qª9, ou farao como o indio~ 

1 

que prefina fugir para as suas rnattas? . 
· , Tambem · alguns dos -~~os .caiEiras . YH~~ . 
fPor,f,d.R.~f.!U!f!l.~~~ra!!J._ apoñfiiaoS COlllQ... in• 
-~.!!Jfe .. ~s aos celeberrimOS , 

.w~~1e~Jl&TI~ ~~~t~~ 
Mar~o de. 18~~Até .1886 ainda havia tocadores de · 
serv1~os, colonos nacionaes, presos aos celeberrimos ·· 
contractos da revogada Lei de 13 de Setembro de 
.18~0. · Os cartorios dos escrivaes de paz estavam ~· 
chetos de autos de infrac~ao : os unicos tocadores~ · 
que escapavam da armadilha, eram os que tinham 

. ' 1 ' 
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meios de appellar para algum juiz independente, 
justo e energico ; os outros .. continuavam mediante 1 
contas de jornecimentos elasticos, WfilªQ.9.?- -ªQ \ 

...p~ste de contractos leoninos, alguns dos quaes feitos 
deSde ma1s de-aez-eV1ñte .... annos. Esses contractos 
chegaram a ser considerados títulos ao portador : o 
camarada mudava de patráo sem ser consultado. 
~ 1886 dizia ~!11 . tCl!~E!~!__~~:~!~i.~?-i 
« O camarada brazileiro, branco, mamelucot.-fa-

l 
' 

~~'fü~1;·~~iiJ~~~~S-Ytif 
compostas de -contas leOíúñas, que se espidtam. 
Aquelle que conseguiu escapar dessa armadilha, ~ 
~ado, desalentado, ~órm~ ... entao ..Q ... ~lt .. ..P.lano q~ , v_i? -- \ 

~ g~n~~~~E.~1!aº..!-.1:~~~.!P~~1 .,.!!g},~-.E.~!1..S.~ª"9.t.-YJ!lª- ~ 
J!.efe~ac1 .... u.m! , r~nfill=~§.~.,Y!· Os camaraoas brazi- \ 

leiros, quanao dispostos a trabalhar, ~o os ,D;Jais i 
fortes, os mais corajosos, ~s .. 9E~LJ.!nicos derr~{!.Q..:_. \ 

_res das n9~as m~!t~~; ~ e. ~nece55'~:1Ilt~~1!~~-- \ · 
.fenham ª. con~c~e!l~~~ ... ~~~a Jill.~a'Qf~-~u...:~ ~ 

.~-g~m a . coJ!fi.?Jl~P,~-r~.~J)~iIQ~d~-:~ ~!l!~:~ para t 
que mantfestem o vigor, a energ1a q~ semj5re os \ 
distinguiu » . / 

Em relac;ao aos indigenas, evoco aqui as pala­
vras do JlAB~9 DE ANTONINA, no officio de 2 de Se- ,,.. , 
tem bro de 1843 :« Devemos procurar_ ~r.~ª.r sn1~~. R~."' ~ J 
indige,nas a~~~l9~U_9 h9,!Ilem ·. · ·· nao 
para commodidade exclusivamente nossa, mas tam-
bem para commodidade delles ; ao contrario, será 
impossivel que n~o prefiram ou a indolencia na vida 
comnosco, ou a vida errante nos terrenos desco-
nhecidos ». 

.tiouve um t~J!1~.!J!!.,.9,~~-ª1guJJ§._?2]2!~.,,.~, oos • 
destacamentos pohc1aes, e mesmo do exerc1to, que 
ia~ e vinham do sertá?, ~ .. ~~~1!2:.~~"--R9.f,.,.:~iJY~t: 

_.timen to i ter t~i!q .... I'!~_.!-~!2.~ _ ;_xe!s~~~QS-., ... "d~. !!~~. ~º­
,Ji}vo ; ora, senao asstm, como exrr~nhar . que, em re-

,. 

f. \ ~\,i) + t: tlf.¡;_7., A'i ¡j) Gr "- J.· 1 Y1 d. ; it ..fr"" . \~~ ,,. , , ) \_ 
\ \ ¡ -.t~"~-L· ,'i'.., <{; ··~A .. ..ti ,.(.tfe~' ~~"'°"'"~< .Al.,4"' ;;1¡- 1/1 .Q...• , i.;...-gvJ..u!'lJ.G · ( \ .. ,J-•"if..' ~J '-1~i· i··l:_ ~- {'.O ~ ¡~·;v \ ; . j '"' , "f"' ..,,,, j V \\ ~V'-) "' (t<'"~t•l" '-( • 

A \ , . .J 11 ~A~ t . J. º-\~-~fa,..·) -~ }./;} t:J~ i;,"'' " ,.cu~ A r-1 )
1 ·.A ~r'f.J·•t. ' e_. {'I' V" <. y"- . --:: ' ' V" ' ·~ i '\ t1 ./(,. V ~ ~ ""-.:! ~"'' ~ 'V" 'l .\_ ~ , \ 1 , 

~ i b . . l V ! ~ -1...... .,;..4 •. .-'\I,. 
~'(/\ : l'l~~ ¡ < 
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presalia, os indios ás vezes fa~am nos civiÍisados 
exercicio de setta ao alvo ? Felizmente, os comman­
tes e os bons soldados nunca applaudiram essas ja­
ctancias de covardia e crueldade. 

Aliás, ~ indios se attribue tg__do quanto .acon-
~tece nos sertoes; entretamo, mesmo quando ha n~ 
beta de alguma correria de indios, todos assigna1an1 
que, entre os assaltantes, havia gente que fallava 
portuguez, usando de interjei~6es e atnea\:as em lin­
gua por~ugueza, etc. Isto indica que os indios, es­
tando sos, ein re.gra., na~ sao assaltantes ;_ quando h'l 
um -:i o de 1nd1os, e que, entre elles... ha ci'JJ..ili- , 

_ sados, provenientes as v1 a·s e ciaades e que -S~ -
adaptaran1 aos aldeamentos. Por outro lado os indios 

_ sao, .as_ P.~~s d_é!§ vezes, o bode expiatorio 'ae- fa-C:tos ... 
~e praficaram iri$1rumenfülñ!en·re:!aocertüe"lsfo~ 
que o inallogrado n1onsenhor LlARo MoNTEIRO dizia : 
- « Si houver noticia do ineu assassinato nao o 
attribuam a_os .indios, 1nas aos regatoes pr~tegidos 

_pelos mandoes 1nteressados na ignorancia dos indios». 
, Hao de se convencer de que a Igreja Catholica 
e q uem melhor póde civilisar os indios. Eu nao 
pretendo affirmar que as Ordens Religiosas estejam 
1sentas de erros e até de peccados ; afina!, sao co1n­
postas de homens como os outros. Entendo n1esn10 
que .º~. lei~os podem ta 1~ben1 concorrer ao servi\:O 
da c1~11!:a<;ao, certos, entreranto, de que, nao só para 
a ~eltg1ao, como .. P~ra outras cousas que exigem te­
n~c1dade de sacnf1c1os, sem un1 lucro pessoal imme­
d1ato, essas Or?ens sao insubsUtuiveis, posto que nao 
d~vatn ser dispensadas de Dssistencia e inspec<;ao. 
N1nguem mostrará entre os leigos um Fr. Timotheo, 
9u~ morreu no Paraná, velho, sempre estimado pelos 
1nd1os, _fundando povoa<;oes que hoje estao allí em 
prospen.d.2de ; ninguem mostrará, entre os leigos, um 
Fr. Pac1f1co do .l\1onte Falco, o fundador de Itapo­
ranga ; e, n1esmo actualmente, nós estamos vendo os 
capuchinhos de Trento, sob a direc<;ao de Fr. Ber-

• 
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nardino de Lavalie, afundando pelos sertoes, onde. 
-certamente hao de mostrar resultados de catechese, 

Pelo ~mor de Deus, e mesmo por amor de nós 
mesmos, dispamo-nos de preconceitos c?~t~a a Reli: 
giao de nossos paes : foi ella que nos c1v1hsou e. so 
ella civilisará os nossos indigenas. Que os posseiros 
e fazendeiros dos sertoes trabalhem e sejam ventu­
rosós ; mas, longe de maltratar os indios, os pro~e­
jam, os eduquem, os defendam. Que os sertane¡os 
sejam os vehiculos do progresso, os precursores da 
-industria civilisada e das estradas de ferro ; que se 
·defendan1 mesmo contra assaltos, quer de indios, quer 
<le civllisados; mas nao . ande!!l-~ S.?S??ª _sl!.-.Ül<!!9~ 

e ·COffiO quem anda_it_S~~,~~Ve.?gos.~ :roaos, fazen­
deiros, posseiros, sertane¡os, todos . s1gam o rumo 
.que a caridade indica, com o olhar fito .na Cruz do 
Redemptor. 

Sao Paulo foi o Apostolo das Gentes ; o E~ta~o 
-O.e S. Paulo nao pode deixar de ter a mesma m1ssao 
_providencial em relac;ao ao gentio das nossas florestas. 

• 
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O ataque de Piratininga (1562): 

QuaI f oi o principal chef e da na~áo tupi, 
na regiao n·omeada Piratininga ? Quem comman·· 

daoa o cerco e ataque de Piratininga em 
1 o de Julho de 1562 ? 

ME~40RIA LIDA NA «SOCIEDADE DOS HOl\1ENS DE: 
LETTRAS DE S. PAULO». NO DIA 7 DE OUTUBRO· 
DE 1888, PELO DR. JOÁO MENDES DE ALMEIDA, 
SEU PRESIDENTE. 

Piratininga é o nome antigo da povoacao, que é 
hoje, a cidade de S. Paulo. 

O nome Piratininga é derivado do affluente do rio 
.Tieté, pela . margem esquerda : tamben1 conhecido pelo 
nome de Tamanduatehy. 

Com effeito, em escripturas antigas é mencionado o 
rio Piratininga ; e em outras, do mesmo tempo, o rio· 
Tamanduatehy. 

O rio, portanto, tinha esses dois nomes ; e é facil 
explicar esse facto, sendo sabido que esta regiao foi dis­
putada por mais de urna nacao indigena, e cada qual, para. 
exprimir o signal da conquista, mudava aos logares os• 
nomes . anteriormente dados pela nacao vencida, sem que 
todavia a esta deixassem de ficar em lembranca. 

Quando Martim Affonso de Souza aportou á Bertioga,. 
em 1531, encontrou no littoral até Ararapira a nacio tupi, 
a qual sem duvida havla vencido a na~ao gaayanaz ou 
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t'> g-oiá-ná, que ahí e en1 serra acin1a dominn.va. E, se cn1 
I SJ 1 nao fossen1 da na\:áO tupi os don1inadores de Pirati­
ninga, os de Bertioga nao .Ihes terian1 niandado aviso afin1 
de que acudissen1 com ?.S precisas providencias: e de Pi­
ratininga, descer~n1. Tibiri\:á e Joao Ramalho, acompanhados 
de centenas de 1nd1genas, para fazerem o reconhecimento. 

E1n u1na lnformapio, existente na bibliotheca de 
Evora, em Portugal, e attribuida ao padre Jos~ DE ANCHIETA 
que er:i!~º era o prov_inci~l do Brazil: foi escripta a seguin~ 
t~ noticia : « Na ( cap1tan1a) de S. Vicente. que é de N1ar­
t1m Affonso de Souza, á qual elle n1esmo foi ter con1 a 
arrnada depois de haver nell~ a1guns poucos e antigos 
1-i:ioradores, e. accrescentou n1u1to, houve ca pitaes, ordina­
narnente, ass11n con10 nas 1nais capitanias, postos pelos 
senhores; nunca nella houve guerras com os indios natu­
raes que se chamam Tu.pis, que sempre fóram amigos dos 
p_ortuguezes, salvo no ~nno I 562, que uns poucos do ser-
1ao por sua n1aldade (f1cando a niaior parte amiga con10 
_dantes) deran1 guerra a Piratininga, villa de S. Paulo ... » . 

Nesta !tlformacdo sao declaradas as na\:5es de indigerias 
:predominantes em cada capitania. 

Em 1559, escrevia a Thomé de Souza aovernador 
da Bahia, o padre M~r~OEL DA NoBHEGA -: «Ü ~n~o passado 
me escreveran1 q~e _v1eram. os. castel~.anos a vingar a n1orte 
te d~ alguns ~hnstaos e indios ca nJÓS que os Tu.pis de 
S .. Vicente hav1am 1nor.to, have.~do o capitao do Paraguay 
fe1to pazes. entre os tupis e can3ós, que nao Ihe cu111priram, 
pelo qual v1eram castelhanos e carijós a vingar isto e foi a 
·mo1:tandade tanta que fizeram nos tupis que despovoaram 
o rzo Orarzde, e v1nharr1 fugindo para o nzar de S. Vicen­
.te, com medo dos castelhanos ». Este « rio Grande » é o 
rio Tieté, cujo significado é esse. 

A villa Piratininga nao estava ainda entao installada 
pois· que só foi em 1560. E, a este respeito, vale a pen~ 
transcrever o que, na .~esma já citada lnforniacdo~ o padre 
JOSÉ DE ANCHIBTA d1z1a: « No anno de 1554, mandou o 
padre J\.1anoel _da Nobrega os filhos dos indios ao campo, 
a ~tna povoa9ao nova .chamada Piratininga, que os indios 
iaz1am, por ordem do mesmo Padre, para receberem a fé » . 

~ Tudo isso proya quao falsa é a narrac;ao que, sob a 
data de 22 de Janeiro de 1552, foi enxertada no Diario 
de Navegacao, de PERO LOPES DE SouzA, com referencia á 
fundacao ~a villa Piratininga em tal época ( I 532 ), con10 
dernonst~e1, por outras razoes, no folheto - «A Capitanía 
-Oe S. Vicente - Sao Paulo ». 
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A primeira missa foi dita na egreja do Collegio dos 
Padres da Companhia de Jesus, em 25 de Janeiro de 1554. 

Assim demonstrado que, nao os gu.ayanazes, nlas os 
,tu.pis, cram os dominadores en1 Piratininga, e que por­
tante Piqueroby e Tibiricá eram desta nacao, e nao da­
quella, ao inverso do que tem sido escripto e que eu 
mesmo reproduzi na obra Algu.mas Notas Oenealogica.s, 
pelo que ouvira e lera, volto á questao do rio Piratininga. 

Freí Gaspar da Madre de Dcus, nas 1Wemorias para 
a lzistoria da capitania de S. Vicente~ affirma que o Ta­
nzandu.atehy é o Piratini11ga dos antigos. 

Ern documento de 1560-1570 foi escripto indifferente­
mente Pyratüzy e Piratininga. 

Os carnpos de Piratinüzga se entenden1 os que estao 
ao longo da 1nargem esquerda desse rio; e a villa de S. 
Paulo foi fundada na extremidadc fechada pelo rio Tiete 
e a sua varzea. 

Piratinirzga, corruptela de Pira-tiny-ng·a, sinuoso e 
leito desegual. De pi, centro, fundo, rá, desegual, nao ni­
velado, tiny ou teny, fazer voltas, enrodilhar, ser sinuosot 
con1 a particula nga (breve), para fonnar supino. 

Allusivo a ter o leito com altos e baixos, buracos e 
po~os, derran1ando-se tambcn1, ora á direita, ora á csquer­
da; e a fazer innun1eras voltas em seu curso. 

Nao se trata, portanto, de pira-tyni-nga> peixe secco; 
ernbóra o som seja quasi identico. O indigena era muito 
intelligentc para nao cogitar de tal denomina9ao para rio 
ou para can1po. lv\as a verdade é que, quando ignorava · 
a lingua tupi, tarnbem acreditei nessa e em outras tolices 
attribuidas aos indigenas . 

Il 

Proxin1os a Piratini11ga ha a serra e ribeirao do 
Uru.ray, serra e ribeirao, un1a e outro inencionados nos 
titulos de scsn1aria de Pedro de Góes, de I O de Outubro 
de 1532, e de Ruy Pinto, de I O de FeVereiro de t 533. 

No ultirno titulo ha n1ais clareza : « E, atravessando • o di to carninho (de Piratinin). irá pela mesn1a serra (o 
serro alto que vae sobre o mar ) até chegar sobre o vaJle 
de Ururay, que é da banda do norte das ditas tcrras, 
onde a serra faz un1a fenda por un1a sellada. que par·ece 
que fenece por allí, '~ qual serra é n1ais alta que outra 
por alli ajuntu e della que vern por riba t!o valle de 



.IJruray, da qual aberta cáe urna agua branca ; do alto 
desta dita barra desee directamente ao rio Ururay, e pela 
veía d'agua irá abaixo até se metter no mar e outeiros 
escalvados ... ,. . 

Fiz os maiores esforcos para interpretar o non1e 
-Ururay, applicado á serra e ao ribeirao : nao o consegui. 

Entendo, portanto, que esse nome Ururay foi attri­
buido á serra e ao ribeir.ao, sómente por estarem na regiao 
·em que existia a grande taba de Piheróbia, nome esté cor­
rompido em Piqueroby, a qual era assim denominada, se­
gundo o descreveram os chronistas. 

Ururay, non1e de tába, é manifestamente corruptéla 
de Y-ru-rai, « geracao, nacao ». De y, relativo, ru, « accres­

·centar, augmentar, crescer cm numero», raí, o niesn10 que 
· :tai, « filho ». 

Allusivo a ser e~sa a tába principal, 'onde estava o 
. chefe da familia, o chefe da nacao. 

lv1esn10 o no111e deste chefe, Pi-he1óbid, «centro fixo 
1 e supei-ior'», coincide para aquella explicavao do nome . 
.Ururay: - pi, «centro », lzeróbid, « auctoridade, confianca, 
respeito, obediencia, honra, estima, credito, fixidez ». 

A filha deste chefe, que vivia riiaritalmente com At1-
·tonio Rodrigues, portuguez, quando· em 1531, ao canal 
Bertioga, aportou a armada de Martim Affonso de Souza, 

'.é. a progenito_ra indígena das principaes fa~ilias da capita­
n1a de S. V 1cente e S. Paul·b, como o rnostrei na obra 
_Algamas Notas Oenealogicas. 

Nao era chefe goiá-ná; era tupi. . 
Nem de outro modo é explicavel •a sua auctoridade, 

··invocada quando appareceu e fundeou em Bertioga aquel­
Ja armada. 

III 

Na obra Algumas Notas · Oenealogicas, querendo ve­
'fificar a procedencia indígena das principaes fatnilias da 
.capitanía S. Vicente - S. Paulo, deparou-me PEDRO TAQUES 
DE ALMEIDA PAES L EME, en1 seu livro Nobiliarchia Paulis-
. tana, ·a proposito de N1ecia Fernandes, casada com Salva­
dor Pires, preciso esclarecin1ento, qual o de ser ella filha 
de Antonio Fernandes e de sua muiher Antonia Rodrigues, 
a qual procedeu de Antonio Rodrigues e de outra Antonia 
Rodrigues, esta, filha do maioral de Uraray, cha111ado Pi-

~queroby ,· o qual .Antonio Rodrigues, genro de Piqueroby, 

J 
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veiu com Joao Ramalho, trinta annos antes de Martim 
Affonso de Souza. 

E, .Porque a referida Mecia Fernandes tivera, entre 
outros f1lhos, urna de nome Maria Pires, a qual casou-se 
·con: B~r~holomeu Bueno. da Ribeira, fui desde logo tocado 
da 1ntu1c;ao de que um ftlho deste nao teria sido acclama­
do Rei de Sao Paulo em 1 b4 l, se realmente nao tivesse 
sangue regio indigena ; e escrevi : 

« A1as, este facto, tornado legendario, teve necessaria­
mente ~ma causa mysteriosa, de que os hespanhóes foram 
meros instrumentos ... Certamente a Providencia quiz, ·ain­
da que por momentos, revelar em Amador Bueno da Ri-

. beira a verdadeira proe1ninencia, a exemplo de Romulo e 
~en10, pelo sangue brasilico que lhe corría nas veias. A 
figura régia ~e 'Piqueroby, maioral de Ururay, reapparecia 
naquelle seu illustre descendente, trans-animado em condi-
~ao a rnais extraordinaria, tamberrí ainda para attestar 
que, , na? ~al vez Tibir-icá, n1as elle - Piqueroby, era o 
·chefe pnnc1pal da nac;ao »: 

E, referindo-n1e aos gritos populares e á resposta de 
Amador Bueno, accrescentei: 

« Rei de S. 'Paulo ! Teria sido um arrojo ridiculo se 
nao inci~isse re~lm~nte no suc~essor daquelle que, ha 'um 
seculo, fora o pnmeiro muraxaua dos aborigenes que po-
voaram Pirátininga. · .. 

« Viva Amador Bueno nosso rei ! Teria sido urna ac­
clamac;ao popular sediciosa, se nao fóra a expressao de 
um i~,tz~ acerca ~o direito mage?tati.co que An,iador Bueno 
de. R~beira, transfigurando em s1 aquelle rei brasilico~ seu 
~nmeiro antepassado, readquirira, eis que d. Joao IV se 
f1zera acclamar contestadamente rei de Portugal e de seus 
dominios. 

. « Viva D. Jodo IV, nosso rei, pelo qua! darei ~ 
v~da ! J!-eal, r~al po: D. /olio !~, reí de Portugal! Teriam 
sido ~ntos de 1nex~l1cave~ cobard1a em tao valoroso paulista, 
se nao. fóra a confirmacao do acto de Piqueroby, abdican­
d~ ma1s de um. seculo ~ntes, sua auctoridade régia nos 

· re1s da dymnast1a de A v1z e em seus successores. » 
Tao preoccupado co1n esta idéa, discuti en1 ·nota -­

qual ~ 1naioral da. nacao tupi, se Tibir-' irá, se Piquero by, 
adduz1ndo as segu1ntes consideracoes: 
~ · Etn verdade, as chronicas dao sen1pre como princi­
pal chef~ o 1n.encionado. Tibir-'i~á; 1nas, concorreram, para 
isso vanas c1rcumstanc1as. Os portuguezes, nao conhe­
cendo a organisac;ao politica dos indigenas, deixaran1-se 

• 

• 
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induzir pelo que lhes narrára Joao Ramalho ( genro de 
Tibir-'irá ), cuja audacia se manifestára desde que Martim 
Affonso de Souza aportára á Bertioga. Antonio Rodrigues. 
( genro de Piqaeroby ), ( 1) mais modesto, nao julgaria tal­
vez, conveniente contradizel-o ; se é certo que fóra presen­
te .á tal conferencia. Tibir-'irá, pois, ficou considerado O· 
principal chefe, inesmo porque permaneceu alliado ,· ainda 
que os factos posteriores patentearam sua impoten~ia ou 
falta de auctoridade para obstar a revolta dos indígenas, 
1556-1562, sendo apenas chefe de tres pequenas aldeas, 
como o padre JOSÉ DE ANCHJETA relata na já citada carta 
de 16 de Abril de 1563 (2). 

• 

( 
1

) Antonio Rodrigues ficou estabelecido na marinha, defronte de 
Tumiarú, cm terras que, por sesmaria, lhe concedeu Ma·rtim Affonso. O· 
seu nome é encontrado no Jivro mais antigo da Camara de S. Vicente, 
exercitando os cargos de Juiz ordinario, Vere::!dor e Almotacé. Nesse· 
livro se acha a acta da verea~ao de 4 de Agosto de 1543, da qual con­
sta que Antonio Rodrigues, en tao corn a · vara de Almot:icé, morava « em 
Tumiarú da banda d'além ». 

Joao Ramalho figura ern quasi todas as verca~oes de Santo André· 
da Borda do Campo, erigida em villa por provlsao de Thomé de Souza 
em 1553, tendo sido Ramalho nomeado alc.1ide-mór. Os livros da Ca­
m2ra de Santo André foram recolhidos ao archivo da Camara de Sao. 
Paulo, depois que, em 1560, fol aquella \'illa extincta e transferido <> 
foral para Sao Paulo. 

(2) A descrip~ao deste assalto e combate está em urna carta do­
padrc JOSÉ DE ANCHIETA ªº padre DIOGO LAYNEZ, entao preposto geral 
da Companhia de Jesus, escripta em 16 de Abril de 1563. Urna cópia 
dessa carta está na Revista do INSTITUTO HISTORICO BRAZILEIRO, de 
1840, tomo Il, pags. 538 e seguintes, traduzida do hespanhol pelo CO· 
nego Januario da Cunha Barbosa. Eis alguns trechos : 

« Muitas particularidades havia que contar, que se passaram ncste 
caso; mas, sómente direi as grandes misericordias de que Deus usott 
para comnosco, das quaes a principal foi mover o cora~o de muitos in-

• dios, dos nossos catechumenos e christaos, a nos ajudar a tomar armas 
contra os seus ; os quaes, sabida a noticia e verdade da guerra, vieram 
de sete ou olto ald~as, em que estavam cxparzidos, a metter-se comnosco. 

. e O que dcu maiores demonstra~ocs de christao e amigo de Dcus, 
fo! Martfm Affonso (Tiblri~á), principal .de Piratininga, o qual jun,tou 
logo toda a sua 2cntc, que cstava repartida por tles aldeas pequenas~ 
desmanchando suas casas, e deixando todas as suas lavouras para serem 
destruidas pelos inimi~os ; e era tanto o cuidado que tinha de todos os 
Portuguezcs, que nunc. outra cousa fez cm cinco di as que estivemos á: 
espera do combate, senJ¡o dar-Jhes avisos e esion;os porque eram muí 
poucos, e 4estcs muitos tolhidos e enfermo~. 

.e Este (Tiblrl~á) prégava continuamente de noite e de dla aos. 
scus pelas _ruas (corno é seu costume )_, que dcfcndessem a Igreja que os 
Padres hav1am fcito para ensinar a elles e a seus filhos, que Deus Jhes 

Para bc111 averiguar este ponto, convé111 nao perder 
de vista o costun1e dos che/es principaes, tal qual o inen_­
cionam o padre Ivo o'EvREUX, Viageni ao Norte do Brazzl 
ern 1613-1614, e os chronistas que viajaram o paiz. Esscs 
cflefes principaes nao· eram os prin1eiros a procurar os 
extíangeiros ; segundo a phrase expressiva do padre Ivo 
n'EvREUX, assi1n procediam prudentemente, « desejando, 
an es de tudo, ver o que elles queriam, porque tinhan1 
vintdo · aqui, e como se estabeleceriam » . Como, portan~o, 
acreditar que Tibir-' irá enviado a examinar o que hav1a, 
era o clzefe principal? Porque faltaria elle ás rcgras po­
liticas e ás c.onveniencias guerreiras? Tudo concorre para 

• affinnar que Tibir-' irá, co1nquanto n1aioral de tres .peque­
nas aldeas, rcpi esentaria. nessa especie de reconhec1mento, 
apen'\S o 1naiorial da nac;ao, que era Piqaeroby. 

Fazendo estas referencias, quero ao mesmo tempo 
demonstrar que o resultado de recentes estudos nao é em 
1nim convic<;ao nova, senao a confinnativa daquelles pre­
sentin1entos ou anteriores conjecturas. 

daria victoria contra seus inimigos, que t!lo sem razao lhes qucrlam dar 
guena; e ainda que alguns de scus trmaos .e sob.rinhos flcaram em ti.m~ 
aldea sem o querer seguir; e um delles vznha 1un.tamente com os 1nt· 
migas e lhe mandou incutir grande medo, que eram muitos e havtam 
~e destruir a villa. 

« 'Chegando, pois, o día, que foi o oitavo da visita~ao de No.ssa 
Senhorn dcram de manha sobre o Piratlninga com grande corpo de 1nt­
migos pintados e emplumados, e com grandes alaridos, aos quaes ~~hi· 

r atn Iogo a reccber' os nossos disclpulos, que eram mui poucos, cC>m 
~ grande esfor~o. Elles os trataram bem mal, sendo cousa maravilhosa 

que se acllavam e cncontravJm ás fl echadas irmaos com irmnos, primos 
co:n primos, sobrinhos com tios, e o que é mais, dois filhos, que eram 
christaos detestav<l m comnosco contra se.u pae, que era contra nós. 

« 
1

As mulheres dos Portuguczes e os meninos, ainda dos mesmos 
Indios, rccolheram·se a maior parte delles á nossa casa e igreja, por ser 
um oouco mais segura e forte, onde algumas das mesfü;as estavam toda 
a noite cm ora~ao com vcias ¿¡cesas ante o altar. 

. « Tivcram-nos em cerco dois dias, dando-nos sempre combate, fe. 
rindo muitos dos nossos Indios; e ainda que eram de flechadas peri­
gosas, ncnhum morreu por bondade do Senhor, pois que se rccolhiam 
á nossa casa e ahi os curavamos do corpo e da alma, e assinl fizemos 
depois, até q~e de todo sararam. Mas dos inimigos foram muitos ferl· 
dos e a!guns mortos, dentre ?s quaes um no?so catech;imeno, que assim 
nos quería a pacra pela doutnna que lhc haviamos ensmado. 

« Ao scg~ndo d!a d!J combate, vendo-se mui feridos e maltrata­
dos, e perdida a csperanca de nos p~derem entr~r, dcram-se a matar as 
vaccas dos clJ ristaos, e mataram mu1 tas, destrmndo grande parte dos 
mantimentos nos campos, e pt1zcr:im·sc a fugir j:í sobre tarde, com tanta 
prcssa, que ntto esperava pae por filho, nem irmlio. por irmao •· 

6 

• 
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IV 

Foi-n1e grande difficuldade, quando cscrevi a obra 
Algumas Notas Oenealogicas, a explicacao dos nomes 
Tibir-' if.á e Piq«elJJbJ!.. 

ASSim, -esc.revi que o non1e do primciro devia ser 
.... !l!!Jr-' ~ « [ormigt\ damrlnb.a » ; e que o do segunpo de­
vena ser I'L::/ir.Yróq~ para .~ sigJJUi9L.~ninhei.r9 » ; de pi, 
«pelle ou casca», 7ú, « esp1nho ou ponta aguda», yrób, 
« an1argo », e, ainda duviélando da explicacao, accresccntei: 
« Ou, quem sabe, seria Pi-cary-oby ? » 

Depois de impresso o livro, preoccupou-mc &en1pre 
o espirito a suspeita de nao seren1 exactas essas explica­
coes, nem mesmo a palavra Pi-ki-yrób para sigttificar 
« pinheiro •. . 

Dando-me ultilnamente ao estudo da lingua tupi,, afjm 
de preparar o diccionario geographico das provincias de· 
Sao Paulo (da qual sou oriundo por avoengos, e onde 
casei-me e formei familia) e do Maranhao (onde nasci e 
deixei innun1eros parentes ), com as den'ominacoes locaes 
nessa lingua. reconheci quao errado andára da verdadeira 
traduccao. E, mais, reconheci que os nomes daquelles 
dois chefes tem-se perpetuado corrompidos nas chronicas. 

Pela posicao pessoal e circumstancias que rodeiavarri 
os dois chefes, o nome do primeiro deveria ser Pi-heróbiá, 
«centro superior», e o do segundo Tibir-' if.Ji,,. «lrmao"ine- .. 

nor, sem galho5.!. De pi, «centro», -!tlrobúi, « auctorida~ 
coiif1anca, "'respeito, obediencia, honra, estima, credito, fixi­
dez » : isto é, «o chefe obedecido». De tibi, « irmao me­
nor», icá, « arvore sem galho »: isto é, «chef e sem· subidtos». 

Mas, sendo costurne entre os indigenas tomarem, os 
chefes, nomes de animaes como urna especie de armas de 
brazao, entendí de outro modo os respectivos nomes desses 
chefes : tanto mais que para minha these bastariam as pa­
la vras ipi e tibi, encontradas en1 taes no1nes, e, em qual­
quer dos casos, nelles mantidas. 

O nome de um disse eu, seria lpi-Quiririog,, isto é, 
« Quiririóg, o primeiro, o primogenito ». O do outro era 
Tibir-Icá, isto é, «fcá, o irmao segundo, o irmao menor.» 

Assim, portanto, nos nomes desses dois chefes, está 
affirmada, nao só a qualidade de irmaos, como principal­
n1ente a respect:va gradua~ao régia. 

Quanto ao primeiro : /pi, «principio, cabeca da gera­
cao » ; i$tO é, en1 relacao aos vivos, «o chefe da familia». 
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Os progenitores em ge!al s~o. o.s v~rda?e!rós ipi ·: e o·. pri· , 
meiro como tal conhcc1do, e ipL-cue, « lpl que fo1 ». '-

Mas, nao vivendo algu1n dos progenitore~, ass~me o 
papel de ipi o filho mais velho, q~e desde e~tao de1x~ de 
ser tal. E' por isso que os paes ainda err1 vida, refen~do­
se ao mais velho dos filhos. dizem taí·ripi, « primogen1to »: 
o r (brando) antecede ipi, para s~parar na pron~nc!~ 
as duas palavras, e tan1ben1 para evitar que dos do1s u, · 
unidos, o primeiro tenha som guttural (corno é de r~gr31 
nessa lingua ), alterada de tal 1nodo completamente a s1gn1-
fica~ao de tai, «filho», para táy, ((dente». 

Qairirióg, segundo escreveu o padre A. R. DE MON7 
• TOVA, no Tesoro de la lengua guaraní,. é o non1e d~ urna 

cobra grande. Será a mesma conhec1da por . qa_rfyL2 ?u 
r;ucuriyú? A verdade é que, com o nome qturtriog, nao 
é hoje conhecida na provincia de S. Paulo cobra al~t11na; 
parecendo que se repete o caso de sapha.n, mencionado 
no Levítico, XI, 5, mas desconhecido dos interpretes, uryi 
dos quaes o verteu para que:ogriyllo,, tambem · desc?n.h~~·­
do. O que resulta da desarticula~~º d~. palayra qutrLrtog, 
isto é, qui,, «pe<;onha, veneno», ru, «d1hgen~1a, presteza», 
óg, «sacar, arrancar, despregar », é pura e s1mplesmen!e o 
caracteristico geral das . cobras que sóem dar b~t~s. ~aptd~s 
e subito picar. Pouco unporta, porem, que quiririog se1~ 
especie ou genero de cobra~ g~and.es: -. o nome do pri­
meiro chefe ou do Mburubichabete sena esse. 

Quanto ao segundo : Tibi" « irmao m~nor_»; is!o é, ern 
.rela~ao ao mais velho, «o segundo». Os 1rmaos a1nda na 
infancia, sao tibi-qui: de tibí, « innao », qa_i, « !e~ro, ~e­
quenino ». A palavra tibi, para ligar-se a Ira, ex1g1a a 1n­
tercallacao de r ( brando ), pela mesn1a razao já dada p~ra 
tai-ripi. Irá, formiga avermelhada, cabe~a grande; mutto 
abundante na regia.o Pirátininga. 

E porque es~es nomes Quiririóg e Icá? .. Sem duv}da, 
por causa da reg1ao onde cada utn estabelecera sua taba. 
A do primeiro denominada corruptamente Ururay, era um 
recanto para ds lados da serra P_aran_áp_if}-caba e das ca­
beceiras do Río Grande ; neste no ex1shnam cobras gran­
des, ou mesmo a especie. quiririóg. A do seg~n~~' .aliás 
sem denominacao, estend1a-se nos campos de Piratininga, 
onde sempre abundou o icá. 

Portanto, /pi e Tibi equivaleriam. ~ Se11;ior e /lf-nlor, 
de que usavam os ron1anos para d1stingu1rem o irmao 
mais velho e o innao segundo. 

• 
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• ' Poré1n, abandonada esta hypothese, a verdadc é que, 
\. no )n1cs1110 nomc da taba daquellc reí brasilico está a af­

fif'rnac;ao de sua proen1inencia. Segundo as chronicas, a 
taba tinha o no1ne de Uraray. 

Uraray, corruptéla de Y-rü-ray> « gera~ao, nac;ao >1 . 

De Y> relativo, ril> « accrescentar, augn1eutar, cresccr eu1 
nu1nero », ;ai> o 111esmo ·que tai, « filho » . E. se assi:n nao 
fóra. como explicar o facto de nao dareni os chronista$ o 
no111e da taba do innao segundo ou de Tibir' -Irá? J-\o 
contrario, o padre Jos1~ DE ANCHIETA, na jé.1 citada ca~ta de 
16 de Abril de 1563. escreveu que este ltbir'- Irá nao ti­
nl1p. sob o seu co1nn1ando senao tres pequenas alde;Js; ao 
passu que o outro era acon1pani1ado pela rnultidtio dos 
indigenas. E aquellas tres pequenas aldeas. con10 filiaes da • 
Y-rü-ral náo tinhan1 de fJcto non1e algu1n. 

V 

~,1as. segundo narram as chronicas, foran1 tres os 
e'hefes indigenas encontrados abaixo e acin1a de · Patanti­
piacaba: CaiuóJl, que con1 os seus na aldea á n1argcn1 
do rio Jtii·abatuba, don1inava a serra r11ariíin1a desde a 
il~a Ouaintbé até o rnorro ~rarapira; ..J?.iCJ-uecQ/lJ!. e )JJ?J;_ 

J;J;fá> ~ue con1 os seus do1111nava111 desde o alto da serra. ' 
inciúsive os can1pos e varzeas de f.Jirátinirzga, sen1 litnites 
conhecidos no sertao : nao referern as chronicas qüal dos 
dois era procminentc ou superior. 
. Entretanto, apparcce con1n1andando o cerco e ataque 
da povoa~ao de Piratininga> crn 10 de Julho de 1562, urn 
quarto chefe, cotn o norne de Arara)!,,. do qu::I .antes n:lo 
havia noticia. Por outro lado, dah1 en1 deante as chronicas 
nao falam de Piqueroby e apenas se rcfcrem a Tibiricá 
e a Caiaby (* ). 

(*) AzEVE~O MARQUES, no nome Caiuby, por manifesto equivoco, 
citou por engano 1V1ACHADO DE ÜLIVEIRA e affirmou que Antonio Rodri­
gues fazla vida marital com urna filha de Caiuby; mas, elle proprio, nos 

. nomes Antonio Rodrigues e joao Ramal/lo, rectificou essc engano e 
... ~,. affirmou, ao contrario, que Antonio Rodrigues fazia vida marital com a 

filha de Piqueroby. 

• 

PEDRO TAQl)ES, aliás civado de prcconceitos de nobreza curopéa, 
nao poude occultar este ascendente indígena de D. l'vlaria Pires, mulhcr 
de Bartholomeu Bueno, e teve de declaral-o no titulo da familia Piras 
referindo-se ao testamento de "11eciassu, rnulher de Salvador Pires, bis­
neta de Piquerobv e mae de D. Maria Pires. 

( 
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Ora, a taba principal, segundo explican1os, era a \ie J · 
Y-ra-rai, non1e corro1npido en1 Ururay e Araray. E é el" 
a raza.o porque as chronicas nomeiatn assi111 ...9-Cl.t~!~.._9.1:1.e 
fOtnrnandou en1r 10 de Julh9.~§.~. Q_c.e~--JLªu1qu_~_9j_: 
~ov®~~o f!_iratüzirz Cf.:. ~,ºt~ .. :E..Q; ... ~~, ..... ~~ ... .?.,,,~2...f~l.l1!1~;,,~-t·~~a·:ºL 

era outro sen· o o_nroQno qUe.[2.f!l,, , na qua 1uaue e 
.... « Cfiefe aa"taf>a- pnnCipal » . De ser . elle o n1csmo chef e 

dessa revolta resultou nos chronistas a confusao. nomean· 
do-o, ora Uraray, con10 o fez MACHADO DE OuvEJRA, cn1 
seu Qaadro /zistorico da provincia de S. Paato. ora Ara­
raig, como escreveu o padre S1MAO DE V ASCONCELLOS, en1 
sua Chronica da Cornpanliia de /esas do Estado do 
Brazil~ ora Araray, co1no outros te1n escripto posterior-

•n1ente. 
" o citado padre SIMÁO DE VASCONGELLOS affirn1ou que 

Araraig era irmao carnal de Tibir'icá, assin1 « conhccido 
de todos>); e o padre JOSÉ DE ANCHIETA, na já citada carta 
de 16 de .L\bril de 1563, havia assign::tlado css.e innao 
con10 o chefe da nniltidao, ainda que nao o no1ncou. 

VI 

Penso, portan to" que o rei da n~~ao tu.pi, c1n Pira- · 
tinir¡,ga, assin1 con10 cn1 toda a regiao do littoral até Ara­
rapira> era Piqaeroby, cuja nome foi escripto corruptamente 
por PEDRO TAQUES DE ALiv\EIDA . PAES LEME, talvez por 
constar assin1 do tcstan1ento de Mecía Fernandes, falleci-
da en1 I 623 ; testamento juncto aos autos

1 
do inventario 

dos bens della para partilhas con1 scus herdeiros, no pri-
111eiro cartorio desta cidade de Sao Paulo. 

Resta que a historia do Brazil seja rectificada nesta 
parte. A chronica da provincia de Sao Paulo nao deve 
cot1tinuar turbada en1 suas origens. Nao tenhan1 os pau­
listas por inutil este exame das origens: as principaes fa­
n1ilias do Brazil inteiro, excluido o littoral desde a fóz do 
rio S. Francisco até a do río An1azonas e limite seten1-
ptrional, procedem de Piqaeroby> o rnrabi'clzábeté de 1-ra­
rai e scnhor das can1pos, varzeas, e n1attas dos sertoes 
da actual provincia de Sao Paulo. 
. ,Eiq_LJ/f.[JJ.~'¿, ?U Pihe~ób!d, .def~~u .. . s~s di~~~ e 2.~, ... 
~e .. ~JlS.r~fl~t§....9!.l~ ... Y~~.1n!nn,ª~ ... Q .. ]~_!,rif.fülQ: 9,~~ ME..:-­
tim Affonso de Souza com e1te lfzera ·- pro1neften0o que 
~- ~ "'-. ~~á~ ......... •-V"~-:.·1..,,.i ... •1" .~ ...... .,...._...,..,~·.1.:~··~~~-lot:~ii 
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1 

1 \ oJrtu~ueze~ "ª? se estabeleceriam em serra acima. p em 
\... P/denam .1r alh a rcsgatar ~u negociar com os indigenas 

sem sua ltcenca ou a dos cap1taes-móres seus loco·tenentes, 
a 9ual nao se ~a~ia sena.o com muita circu1nspeccao, e 
un1camente a su1e1t~s ben1 morigerados como se póde ver 
da narracao de Fre1 GASPAR DA MADRE DE DEus (Memorias 
para a historia da capitania de Sao Vicente~ 1, 115 ). 
Com os padres da Companhia de Jesus subiran1 alguns 
por~uguezes e cstabelecerarn-se e1n Piratininga, infringindo . 
ass1m aquelle tratado. 

Honretnos, portanto, sua men1oria. 

Joao ;'rf enoes de .;'1/meiaa. • 
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